
 
 
 
 
Crise e Castigo: a inspiração é literária mas o novo livro de Fernando Alexandre, Luís 
Aguiar-Conraria e Pedro Bação deve pouco à ficção. 
 
No início eram rosas e a promessa do pelotão da frente. Depois, chegou o século XXI e com ele 
uma estagnação e uma crise financeira internacional que demoliram o que restava de um modelo 
económico esgotado, assente no crédito fácil. 

 
Amanhã, dia 18 de maio, quarta-feira, às 18.00, Crise e Castigo é apresentado na Ordem dos 
Economistas em Lisboa, apresentação essa que inclui a realização de um debate entre Francisco 
Louçã e Vítor Bento, com moderação do jornalista Rui Peres Jorge. 
  
As causas da crise e o castigo que se lhe seguiu são o tema de um livro que pretende contribuir para 
o debate em torno da situação económica e financeira em Portugal, num período que continua a ser 
de grande incerteza. O único dado adquirido é que o país precisa de discutir as opções que nos 
conduziram ao terceiro resgate em democracia, depois de anos de endividamento. 
  
Lançamento: 18 de maio |18.00 | Ordem dos Economistas (Rua da Estrela, 8 - Lisboa) 

 
O debate entre Francisco Louçã e Vítor Bento tem o apoio da Ordem dos Economistas e 
da Cidadania Social 

 


